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Criado em 2009, o Grupo de Pesquisa “Relacionamentos interpessoais e 

familiares na contemporaneidade” investiga, reflete e discute as experiências 

subjetivas vividas na pós-modernidade e as novas configurações relacionais 

presentes em nosso tempo. A compreensão da pluralidade de modos de 

relacionamento interpessoal e familiar visa estabelecer parâmetros 

interventivos no campo psicossocial. O conhecimento produzido é divulgado 

por meio da publicação de trabalhos e da participação em eventos científicos.  

Até o momento, foram concluídas duas pesquisas e uma terceira está 

em andamento, com o apoio do Programa de Pesquisa Docente da Vice-

Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa da UNIP. São elas: Relacionamentos 

afetivo-sexuais: o que os homens esperam das mulheres no cenário 

contemporâneo (2016); Relacionamentos amorosos na contemporaneidade: 

quais são as expectativas das mulheres? (2019) e Estudo comparativo entre as 

expectativas de homens e mulheres nos relacionamentos afetivo-sexuais (em 

andamento). 

Houve a participação dos membros do Grupo em diversos eventos 

nacionais e internacionais, assim como a orientação de várias pesquisas de 

iniciação científica, duas das quais foram premiadas em 2018 e em 2019. 



     Em 2016, foi publicado o livro Relacionamentos amorosos: o que os 

homens esperam das mulheres? pela Novas Edições Acadêmicas, resultado 

do estudo piloto para a construção do instrumento posteriormente utilizado na 

pesquisa sobre as expectativas dos homens.  

Em 2020, enviamos artigo da pesquisa sobre as expectativas dos 

homens nos relacionamentos afetivos, para possível publicação em periódico 

internacional. Demos continuidade à pesquisa comparativa iniciada em 2019 e 

estamos em fase de conclusão de um outro artigo da pesquisa sobre a 

expectativa das mulheres nos relacionamentos amorosos. 

  

 


